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CARE (ONG) – Índia / Alemanha
CARE India é uma organização de âmbito nacional, líder na área do 
desenvolvimento, e com uma extensa rede global. Através do programa 
pró-pobres, que trabalha com mulheres e raparigas pobres das 
comunidades mais desfavorecidas, tem do um forte impacto sobre a 
pobreza extrema e a injusça social na Índia. A especial ênfase colocada 
no trabalho com as mulheres pobres deve-se ao facto destas, quando 
providas com os recursos adequados, terem o poder de ajudar famílias 
inteiras e as próprias comunidades a escapar à pobreza. Efevamente, 
as mulheres estão no centro dos esforços da CARE para melhorar 
a educação básica, melhorar a saúde materna e infanl, prevenir a 
propagação de HIV e tuberculose (TB) e expandir as oportunidades 
económicas das comunidades. A CARE também fornece ajuda de emergência aos sobreviventes 
de catástrofes naturais e ajuda as pessoas a reconstruir suas vidas após terem sido vímas de 
desastres naturais.
Descrição:
A 26 de Janeiro de 2001, dia em que a Índia comemorava o 
seu 51 Dia da República, um grande terramoto angiu o Estado 
de Gujarat, na parte ocidental do país, deixando um rasto de 
devastação e morte. A CARE foi uma das primeiras organizações 
humanitárias a chegar ao terreno, começando imediatamente 
a fornecer materiais de salvamento e serviços de emergência 
em quatro das áreas mais angidas pelo terramoto, no distrito 
de Kutch. O Projeto HEART visava fornecer um serviço de apoio 
médico transitório nos lugares mais remotos do estado na fase 
inicial de rescaldo, mas foi prorrogado por mais dois anos. O 
objevo deste ﬁlme foi documentar as avidades realizadas no âmbito deste projeto e quais os 







Como parte da pré-produção, após ampla discussão e análise do Projeto com a equipa de 
especialistas e os técnicos do terreno, foi feita uma visita ás aldeias que foram abrangidas pela 
carrinha médica do Projecto HEART. Esta visita foi muito importante para a compreensão de 
como o Projeto foi implementado no terreno e quais os mecanismos que esveram envolvidos e 
possibilitaram o seu sucesso.
Numa fase inicial do processo criavo foi decidido fazer uma introdução ao ﬁlme apresentando 
imagens reais das consequências do terramoto para, assim, jusﬁcar a necessidade da intervenção 
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ao Projeto e qual seria a narrava do documentário. Foi criado um roteiro detalhado, com plano 
de ﬁlmagem, para se conseguir alcançar os melhores resultados durante a produção. O objevo 
principal foi documentar a necessidade de implementação deste Projeto e depois como é que 
este foi realmente desenvolvido e executado, sustentado por testemunhos das populações 
beneﬁciarias, técnicos e especialistas que trabalharam no terreno, assim como de atores 
governamentais que apoiaram o Projeto. 
Produção:
O ﬁlme foi realizado durante quatro meses, no inverno de 2004 e primavera de 2005. A equipa de 
produção viajou cerca de 2000kms e recolheu mais de 50hrs de ﬁlmagens durante este tempo. 
Devido ao isolamento da região e á diﬁculdade em viajar com uma equipa grande, esta foi 
composta apenas pelo Realizador / Cinematógrafo (Neel Naik), Editor, Assistente de Realizador e 
dois assistentes. O ﬁlme foi gravado com uma câmara Sony DCR-VX2000, escolhida devido ao seu 
tamanho compacto e leve, o que tornava o seu transporte fácil.
Pós Produção:
O processo de pós-produção começou com a primeira edição e a gravação da locução, ﬁcando 
concluído em duas semanas. Uma semana de trabalho foi dedicada ao graﬁsmo, animação de 
logópos e rodapé. O logópo do Projeto HEART foi concebido e desenvolvido pela equipa, 
especiﬁcamente para este ﬁlme. Para angir um resultado ómo na divulgação do máximo de 
informação no menor curto espaço de tempo, dividiu-se o ecrã em três elementos disntos, 
algumas vezes sobrepostos: Voz-oﬀ, imagem e gráﬁcos/texto. A técnica de divisão do ecrã 
(split-screen) também permiu mostrar, em simultâneo uma grande quandade de ﬁlmagens dos 
locais visitados. Sempre que foi necessário para o ﬁlme, os guiões das entrevistas aplicadas ás 
pessoas das aldeias e técnicos de terreno foram ajustados e legendados em Inglês.
Após a aprovação pelo cliente da primeira edição do ﬁlme, este foi dado ao diretor de música que 
compôs uma banda sonora original, baseada nos detalhes discudos com o cliente e o realizador. 
Por ﬁm deram-se os retoques ﬁnais, com a correção de cor e elaboração gráﬁca. O processo de 
pós-produção levou cerca de sete semanas.
O tempo total de produção deste ﬁlme, desde a primeira reunião até produto ﬁnal, foi de apenas 
seis meses. Este ﬁlme foi produzido, dirigido e ﬁlmado por Neel Naik da empresa RA Films, entre 
2004 - 2005.
Produtor (Ra Films) | Realizador | Cinematógrafo | Pós Produção
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Inicialmente o ﬁlme pretendia documentar os resultados da implementação do Projeto HEART, 
mas depois de ser visualizado por vários parceiros da CARE por todo o mundo, tornou-se numa 
ferramenta úl junto dos parceiros ﬁnanciadores e em campanhas de recolha de fundos. Quando 
o ﬁlme foi apresentado aos parceiros alemães  o resultado foi tão posivo que eles decidiram 
prolongar o Projeto por mais alguns anos. O ﬁlme connua a ser igualmente usado pela organização 
















































Logópo do Projeto HEART:
Técnicas de Split Screen:





























































26 January 2001. 
 




Leaving in its wake Talukas such as Anjar, 
Bhachau and Rapar utterly devastated. 
 
 
The destruction was so immense, that despite 
state, national & international level efforts on a 
war footing, there were major shortfalls in relief & 
rehabilitation. 
 
Even in a contingency area such as healthcare, 
government agencies were taking too long to 
restore primary health services. 
 
So much so that many regional populations did 
not have access to healthcare services, especially 
child care and maternal care, for prolonged 
periods.                                                      
 
For people who were already physically injured 
and mentally traumatized by the quake, this 
created a real dilemma. 
 
At this point, CARE India stepped in, with an offer 
of transitional medical support services. 
 
This project was the logical extension of two other 
CARE India projects. 
 
CARE India had initiated a Child Survival & 
Disease (CSD) Project in July 2001, under the 
USAID-supported Gujarat Earthquake Recovery 
Initiative (GERI). 
 
Video / Visuals / Text: 
 
(scenes from the quake. No gore, only the 
destruction. newspaper clippings such as: 
’dealth toll climbs to 16,483*’ ‘4 lakh 
homes destroyed’, ‘losses put at Rs 
29484* crore’, etc) 
(scenes from the quake) 
 








(scenes – rescue / relief / rehab 
operations). 
 
(CARE India logo, video footage) 
 
(CARE India video footage) 
 

























This project, envisioned to be complete by 
January 2004, was to ‘restore child survival & 
maternal services’ in Anjar, Bhachau, Rapar and 
surrounding areas, severely affected by the 
earthquake. 
 
The timelines of this project was based on the 
assumption that the government would be able to 
restore primary health services essential for child 
survival by January 2004. 
  
However, by early 2003, it was clear that this 
projection would not be realized – that the 
government agencies would not be able to meet 
healthcare restoration targets, especially in Anjar, 
Bhachau and Rapar Talukas. 
 
These areas were inhabited mainly by 
marginalized communities such as tribals, fishing 
communities and salt-pan workers. 
 
 
Especially for women and children among these 
populations threatened with scarcity of 
contingency healthcare, CARE India launched the 
HEART Project – the Health Empowerment & 







This project had a simple plan of action -- to 
provide Maternal & Child Care and Primary Health 
Services through a fleet of well-equipped mobile 
vans, in tandem with government agencies, in 
villages with marginalized populations. 
 
The HEART project, funded by CARE Deutschland, 
dovetailed the objectives of the Child Survival & 
Disease Project launched earlier. 
 
It analyzed the status and efficacy of services 
(Animated text): 
restore child survival & maternal 
services 
 
(relevant healthcare shots): 
 
 
(relevant healthcare shots): 
 
 
(shots of these marginalized populations): 
 
(HEART logo unit) 
(animated text): 
HEART 
Health Empowerment & Rehabilitation 
Of Tribals 
Special Focus On Women & Children 
 
(HEART mobile units) 
 























provided by the government, and the availability 
of buildings, equipment, medicines, human 
resources and other related infrastructure,… 
…identified the lacunae that needed to be 
compensated for,… 
…and also marked out the villages where 
additional services were needed. 
 
The mobile vans were seen as an ideal and 
practical option in view of the geographical layout 
of Kutch too. 
 
In fact, CARE India was already operating seven 
mobile health units, covering about 145 villages in 
Anjar, Bhachau and Rapar, under the CSD - GERI 
project. 
 
Under the HEART project, three more mobile 
health units were added to this fleet, to provide 
services to the neediest of the needy villages,… 
…with sizeable populations of tribals, scheduled 
castes and other backward classes, minorities and 
other marginalized groups. 
 
These mobile OPD units operated in 17 villages in 
Rapar,… 
 
…14 villages in Bhachau,… 
 
…and 19 villages in Anjar. 
 
 
This list of villages was endorsed by Mr Jean 
Wilder*, Chief District Health Officer, Kutch 
District, as ideal choices for additional services. 
 
The on-the-road operations were conducted by 
Rajbhra Consultants Private Limited, an 
organization with special expertise in mobile 
healthcare operations,… 
 
…and the Voluntary Health Association of India, a 
part of one the world’s largest health & 
development networks,… 
…and an advocate of people-oriented policies for 
(relevant footage – inadequate 




(HEART mobile vans)  
 
 
(HEART mobile vans in action) 
 
 
(HEART mobile vans in action) 
 
 




(Mr Jean Wilder’s* testimony) 
 
(HEART vans in action: Rajbhra 
Consultants shots / logo unit on the vans) 
 
(HEART vans in action. VHA Shots / logo 
uni ) 
























dynamic health planning & programme 
management in India. 
 
 
These mobile units were staffed with medical & 
support staff who were highly gender-sensitive, 
had firsthand understanding of the local culture 
and customs,… 
…and interacted empathetically with everyone 
who sought their help – especially women and 
children, who are the more endangered social 




The HEART vans that operated in the coastal 
regions provided service not only in the villages, 
but went deeper in to the salt pan sites,… 
…to cater to the labourers and their families who 
could not be present in the villages during the 
daytime, when the vans visited the area. 
 
 
On an average, a HEART mobile healthcare unit 
provided service to 17 villages in a week of five 
and half working days. 
 
Individually, some units covered more villages 
than others, depending on the distance that 
needed to be traveled, and other geographical 
conditions. 
 
Schedules of the vans were shared with 
government agencies, so that their services and 
HEART services could be correlated to the 




The coverage and services of HEART mobile units 
were optimized through interactions with officials 
of the Health Department, and District and 
Primary Health Centres, functionaries at the 







(Testimonials from the beneficiaries, ideally 
one / two representing each category of 
marginalized populations) 
(HEART vans in action. Medical 




(HEART vans in action. Medical 




(HEART vans in joint action with govt vans 
/ officials) 
(Testimonials of govt medical officials – 
Dr Bhanushali and others) 
 























Midwives at the Sub Health Centres, school 







Responding to a specific local need, an anti-
malaria campaign also was conducted as part of 




A maternity healthcare training camp also was 
conducted in Ahmedabad for HEART’s own staff,… 
…who in turn went into the villages and imparted 
training to the ‘Daais’, or Traditional Birth 
Attendants,… 
…in scientific methodologies of safe motherhood 
and childbirth. 
 
In the wake of this training, the Daais, who enjoy 
the implicit trust of local populations, 
disseminated concepts & practices of scientific 
maternity care deep into the rural pockets. 
 
 
Today, 30* months since its inception, HEART 
vans are greeted with relief and gratitude by the 
marginalized people of Rapar, Anjar and 
Bhachau,… 
…and the project is widely acknowledged as an 




As always, CARE India is determined to take this 
project to its logical culmination. 
 
That is, to continue providing mobile healthcare 
until the governmental infrastructure is restored 
to its pre-earthquake levels, and then, to divert 
these resources to another needy area. 
(HEART vans in action. Response of 
people) 
 
(Testimonials of govt medical officials, 
opinion leaders, local community leaders, 
beneficiaries) 
(visuals of the malaria campaign)  
 
 
(visuals of the training session at Cama, 
Ahmedabad. 
 
Visuals of Daais, in interaction with the 
HEART staff. 
 
Visuals of Daais in action). 
 
 
(HEART vans in action. Medical 


































Following a vision of linking relief with 
rehabilitation, leading to development. 
 
Bringing hopes of a better cared-for, more 
stabilized future for neglected populations in the 
remotest regions. 
 




(representative visuals – people, 
inspirational visuals – light at the end of 
the tunnel, sunrise, blooming flower, 
smiling children & women) 
(CARE INDIA Logo. Care Deutschland 
Logo. HEART Logo.) 
(Animated Slogan): 
 






Bela PHC Region, Rapar Taluka 
 
S. No.  Village S. No.  Village 
1 Shivgarh 10 Khodiyarvandh 
2 Unjawari 11 Biseswarvandh 
3 Jatawada 12 Siranivandh 
4 Balasari 13 Anandpar 
5 Rasajigadha 14 Vrajvani 
6 Lodrani 15 Kumbharkhara 
7 Versara 16 Ektanagar 
8 Lakravandh 17 Shivavandh 





Dholavira PHC Region, Bhachau Taluka 
 
 
S. No.  Village S. No.  Village 
1 Kharuda 8 Gadhda 
2 Kalyanpar 9 Amrapar 
3 Chapar  10 Ratanpar 
4 Dholavira 11 Fafravandh 
5 Janan 12 Lala Hiravandh 
6 Bambhadka 13 Virshnivandh 




Khedoi and Dudhai PHC Region, Anjar Taluka 
 
S. No.  Village S. No.  Village 
1 Tuna  10 Vidi 
2 Mathak 11 Hirapar 
3 Vandi 12 Khirsara 
4 Veera 13 Khengarpar 
5 Sanghad 14 Ambapar 
6 Nagavaladia 15 Lakhapar 
7 Bitavaladia 16 Khokhra 
8 Devalia 17 Rapar 
9 Kumbharia 18 Zaru 






















Power H2O (2003) *+,+-./ -/0 *+.0123/ 40 56178-.+1
Cliente:
Orion Appliances, Ahmedbad, Índia
Power H2O é uma marca registada pertencente á Orion Appliances, Ltd. 
Atualmente a Power H2O produz, entre outros produtos de amaciamento 
e ﬁltragem da água, o primeiro puriﬁcador de água que usa a tecnologia 
de osmosis reversa e que pela sua inovação é o Nº. 1 de vendas no Estado 
de Gujarat e com uma rápida expansão para outros Estados da Índia. 
Descrição:
A ideia era criar um anúncio do produto que conseguisse, simultaneamente, posicioná-lo num 
mercado altamente compe  vo e apresentá-lo ao cliente de forma diver da. Os promotores 
queriam que o anúncio se destacasse dos da concorrência pela diferença, criando na memória da 







Com base na ideia inicial, começou-se a trabalhar num conceito que pudesse concomitantemente 
posicionar o produto no mercado e criar uma iden dade para a marca. Para isso pensou-se usar 
técnicas inovadoras que marcassem pela diferença. A experiência de trabalho no Reino Unido 
com animação stop mo on e o recente contacto com um estudante de belas artes com grandes 
qualidades na escultura e com quem já se  nha desenvolvido um projeto no passado, permito 
que imediatamente surgisse o conceito para criar um anúncio único e muito es lizado - usar uma 
animação com plas cina.
O Realizador, Neel Naik, e o colega da animação, criaram então a narra va do anúncio ao pensarem 
numa família normal que é muito cuidadosa e preocupada com tudo o que diz respeito a limpezas, 
tanto dentro como fora de casa, assim como com a comida e higiene pessoal da criança e que, nas 
suas a vidades quo dianas, consideram a água potável um bem garan do. A narra va enfa zou 
este aspeto, tornando-o o ponto de entrada para a apresentação do produto e como forma de o 
diferenciar dos produtos mais an gos da concorrência.
O passo seguinte foi criar uma música diver da e ca vante, que qualquer pessoas, em qualquer 
























Are dekho ye hain Patel Parivar...
E:;< = ><?@BD< F<;GBHHH
Música / Cenas:





























Bete ko hain rakh  saaf...





















Tarkari ko bhi na kia maaf...
ij klmlnopj qr stuov wlv xokoytjzzz
Swasth khana tabel per ayaa...






Per pani to hain kaisa payaa?...
    Ł   
A... Pani ke leye to AQUAGUARD hain lagaya...
























Ararararrrr.... Yeh puriﬁyer to hain lagaya...
     ¡¢£¤¥¦¢§§§
Par kya pani suddh aur taste bhia payaa?...
¨ ©ª«¬ ­ ®¯°±¬ ² ³¬´µ¶µ³¬·¸¸¸
Samasya ka hai ek samadhan...

































Sudh swasth aur mitha pani...
ÓÔÕÖ ×ØÙÚÖÛ ÜÖÕÝÞßà× à Ýáâàããã
Power H2O ki hain yahi kahani...
äÜÜÖ å Ö ÚæáÙàÜÜÖ Ýà çáèàæ éêëããã
Ghumao phone aur pavo gyan, apne pani ki karao sahi pehchan...
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O primeiro passo foi desenhar as personagens e o cenário onde a história iria acontecer. Num 
segundo momento, o diretor musical compôs a música que iria ser usada e que, posteriormente, 
foi cortada em seis cenas diferentes.
A criação e elaboração das personagens e dos cenários levou cerca de dois meses. Todos os 
personagens e cenários foram criados numa escala 1:10 e os detalhes e aspetos decoravos 
foram pensados para retratar, com autencidade,  uma família e uma casa de classe média. Tendo 
em consideração a temperatura do estúdio e a intensidade das luzes, foram criados mais de um 
modelo das personagens, caso fosse necessário substui-las.
Todas as ﬁlmagens foram pensadas para terem movimento de câmara. A primeira sequência, 
onde se apresentou a família, técnicamente foi a parte mais desaﬁante e importante do ﬁlme, 
pois as cenas não nham apenas o movimento da câmara no eixo X e Y, mas também implicavam 
o movimento das três personagens e o uso de uma grua para ﬁlmar o exterior da casa. Esta cena 
de 10 segundos levou quase uma semana a ser ﬁlmada na perfeição.
Com a ﬁlmagem de todas as cenas, repeções, adequação de todo o movimento à música, etc., o 
ﬁlme de 50 segundos demorou cerca de três meses a ﬁcar pronto.
Pós Produção:
Após o trabalho duro durante a fase de produção, a fase de pós-produção foi mais fácil. O primeiro 
passo foi juntar todos os planos individuais que foram ﬁlmados (na sua maioria 12 frames por 
segundo, com exceção do primeiro plano que foi ﬁlmado com quase 25 frames por segundo, 
por causa do movimento da câmara que se queria imprimir á cena) para criar sequências 
individualizadas. Uma vez terminado este trabalho, as ﬁlmagens básicas foram combinadas com 
a música. A realização do produto ﬁnal e dos efeitos especiais foram conseguidos com o uso 
de gráﬁcos em movimento e de so!ware de composição. Atendendo dispersão da empresa em 
diferentes regiões, foram criadas várias versões do anúncio ﬁnal, adequadas aos diversos agentes 
revendedores.
Naquele ano e no país inteiro, este foi um dos dois anúncios completamente feitos com 
plascina.
Produtor (Ra Films) | Realizador | Cinematógrafo | Pós Produção
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o anúncio foi emido nos principais canais de uma televisão local e por cabo, com uma frequência 
de 5 emissões por dia, durante os primeiros seis meses. Este anúncio teve um impacto muito 
posivo na procura do produto, pelos consumidores e conduziu a um aumento exponencial das 
















































Filme Instucional IGOT & CEG (2010)
ýþßC C
Instuto de Geograﬁa e Ordenamento do Território, Universidade de Lisboa
Centro de Estudos Geográﬁcos (IGOT), Universidade de Lisboa 
Integrado na Área Estratégica das Ciências Sociais 
da Universidade de Lisboa, o Instuto de Geograﬁa 
e Ordenamento do Território (IGOT-UL) foi criado 
recentemente, enquanto unidade orgânica de ensino e 
invesgação, nos domínios da Geograﬁa e do Ordenamento 
do Território. 
O IGOT-UL tem como missão assegurar a formação superior, desenvolver 
invesgação, difundir conhecimentos e prestar consultadoria técnica e cien ﬁca 
especializada à comunidade em geral, nos domínios da geograﬁa, do ordenamento 
e gestão do território, das polícas de desenvolvimento e da coesão territorial, do 
urbanismo, do ambiente, dos recursos e dos riscos, das dinâmicas e da organização 
sócio-espacial. A missão do IGOT-UL arcula, assim, as três funções das Universidades: 
ensino, invesgação e ligação à sociedade, de modo a esmular a inovação, difundir 
conhecimento e contribuir para o desenvolvimento.
Descrição:
Num mundo moderno e em constante mudança, o ﬁlme procurou criar e fomentar uma nova 
idendade para a Geograﬁa, promovendo a sua versalidade, chamando a atenção dos alunos 
do ensino secundário para o facto da Geograﬁa não ser só mapas e gráﬁcos mas muito mais que 
isso. O ﬁlme procurou demonstrar as várias áreas do conhecimento abrangidas pela Geograﬁa 
e ao mesmo tempo promover a instuição IGOT-UL, o seu modelo de ensino, bem como as 







A primeira etapa foi reunir com todos os docentes e coordenadores das unidades de Invesgação 
do IGOT-UL com o intuito de deﬁnir os objevos e conteúdos do ﬁlme. O segundo passo foi 
criar um ﬁo condutor ou um tema para este ﬁlme que conseguisse não só atrair os público 
alvo, mas que ﬁzesse com que eles se idenﬁcassem com o assunto tratado. Assim, foi criada 
uma parte introdutória (4 min.) onde os alunos do IGOT expressaram, pelas suas próprias 
palavras, o que  é a Geograﬁa e o que é que esta signiﬁca para eles. Concomitantemente 
aparecem imagens, ou dos próprios ou que retratam o que estes dizem. Para além disso 
contou-se com a colaboração de ex-alunos do IGOT, que têm alguma disnção pelas avidades 
que desenvolvem, e que deram o seu testemunho sobre  o que signiﬁca a geograﬁa e o IGOT 
para eles. A segunda parte (2 min.) consisu numa introdução ao IGOT, aos seus professores, 
alunos, infraestruturas e aos diversos cursos de licenciatura, mestrado e doutoramento que 
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o Prof. Orlando Ribeiro e dos seus 10 Núcleos de inves gação, que abrangem várias áreas temá cas 
dentro da Geograﬁa. Na úl ma parte do ﬁlme e em jeito de conclusão, apresenta-se um convite 
aberto a todos quantos se queiram juntar ao mundo emocionante da Geograﬁa e fazer parte de 
um dos melhores ins tutos de ensino e inves gação em Geograﬁa de Portugal.
Produção:
O ﬁlme foi captado com uma câmara Sony XDCM-EX 1R em formato full HD. Durante três meses 
(na primavera e o início do verão de 2010), a equipa de produção viajou cerca de 1000 km e 
gravou mais de 20hrs de imagens, recolhidas na Área Metropolitana de Lisboa, no Alentejo e na 
Região Centro de Portugal.
Pós Produção:
A ideia original era criar um ﬁlme de 12-15 minutos com uma breve introdução ao IGOT-UL 
e o CEG, e com um olhar mais detalhado sobre os cursos e as diversas áreas de inves gação 
disponíveis na ins tuição. A meio do processo de edição e devido á diversidade dos públicos-
alvo, foi tomada a decisão de dividir o ﬁlme em duas apresentações dis ntas: uma para IGOT e 
outra para CEG, ainda que em ambos casos se mantenha uma introdução básica sobre cada uma 
das unidades, com o obje vo de transmi r a ideia  da coesão e colaboração existente entre elas 
– ensino e inves gação – e de como se esforçam,  não só para criar a nova geração de geógrafos 
mas, simultaneamente, dar-lhes a oportunidade de trabalharem em projetos concretos. 
No ﬁnal do extenso processo de pós-produção (demorou mais de 6 semanas) os resultados 
manifestaram-se em dois ﬁlmes principais, um para o IGOT e outro para o CEG; uma versão mais 
curta do ﬁlme IGOT; e um anúncio para os novos cursos da ins tuição.
Produtor (Ra Atelier) | Realizador | Cinematógrafo | Pós Produção
R !"#$%& '()$"*
O ﬁlme está disponível nas páginas web das respe vas ins tuições e é frequentemente usado 
como ﬁlme mo vacional junto dos alunos do secundário que se preparam para entrar no 
ensino superior, bem como em a vidades de divulgação do IGOT ou da área de conhecimento 
da Geograﬁa. O ﬁlme está ainda a ser divulgado pelos professores, alunos e pela associação de 




































































Guião – vídeo 
 
 
1. Importância da Geografia na sociedade 
 
a. Ordenamento do Território (politicas territoriais, regionais e locais e 
planos territoriais): 
i. EXPO98 - passar do plano/mapa à realidade 
ii. Território em ruínas e desorganizado numa localização óptima – 
praia da Cruz Quebrada – o que se poderia fazer neste território? 
iii. Costa da Caparica/POLIS – dunas “arranjadas”, caminhos, 
estacionamentos -- em confronto com imagens da situação 
anterior 
b. SIGs e Realidade Virtual 
i. Diferentes layers que se sobrepõem para dar um modelo 3D 
(Eusébio Reis e Ana Ramos Pereira têm modelos destes nas suas 
investigações) 
c. Cidadania e identidade (tolerância, diversidade, participação) 
i. Praça Martim Moniz – a diversidade étnica 
ii. Alfama e o Fado – a Lisboa tradicional 
iii. Bairro Alto à noite – a Lisboa alternativa 
iv. Muro da tolerância (Largo S. Domingos) 
v. Estudos eleitorais (imagem de eleições) 
d. Mundo sustentável 
i. Douro – a adequação do meio natural às actividades humanas 
(paisagem) 
ii. Energias renováveis - campo eólico 
iii. Requalificação ambiental - estuário do Tejo ou do Sado 
iv. Açores – a preservação das paisagens naturais (p.e crateras de 
vulcões) 
 
2. Oferta formativa do IGOT 
a. Alguns dados – nº alunos, nº de docentes, cursos dos vários ciclos 
b. Depoimentos geógrafos 
i. Elisabete Jacinto (Dakar) 
ii. Luís Afonso (cartoonista) 
























iv. Pedro Soares (deputado do Bloco Esquerda) 
v. Raimundo Quintal (Madeira) (produziu vários documentários 
muito interessantes) 
vi. Orlando Borges (Presidente do Instituto da Água) 
c. Métodos de aprendizagem distintivos da Geografia 
i. Trabalho de campo (situação simulada? Geografia Física – 
utilização de instrumentos sofisticados e visita a Ceuta – Jorge 
Malheiros tem fotos) 
ii. Cartografia e SIGs (sala de SIG ou mapoteca) 
 
3. CEG e investigação 
a. Alguns dados – data de fundação, nº de investigadores, nº de projectos 
nacionais e internacionais 
b. Classificação de Excelente 
c. Alguns temas apelativos: 
i. Antárctida (falar com Gonçalo Vieira e Mário Neves – têm 
vídeos e fotos) 
ii. Regeneração Urbana – reutilização de espaços urbanos cujas 
funções entraram em declínio. Na maioria dos casos, trata-se de 
áreas industriais ou armazéns. Bons exemplos – Fabrica da 
Pólvora de Barcarena (falar com Isabel André); LxFactory em 
Alcântara; Docas da 24 de Julho; Cirque du Soleil em Montreal 
(instala a sede numa antiga lixeira) (Isabel André tem algumas 
fotos) 
iii. Imigrantes – exemplos interessantes – comércio/restauração 
étnica, jogo de futebol com descendentes de imigrantes 
iv. Riscos – derrocadas de estradas (p.e. CREL), inundações, sismos 
– a voz off deve falar de como prevenir 
v. Europa e politicas europeias (p.e. ponte Vasco da Gama e 
Barragem Alqueva, financiadas por fundos europeus) 
vi. Turismo (melhores casos – Évora, Monfortinho, Surf/praias, 




O vídeo seria posto nos sites do IGOT e do CEG e enviado o link para professores de 
Geografia (secundário), associações de estudantes, técnicos de planeamento, antigos 
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Porolio de MusicOrba (2010)
+,-./0.1
MusicOrba, Paris
MusicOrba é um novo projeto musical dos pianistas Ricardo Vieira (Portugal) e Tomohiro Haa 
(Japão). Após a sua aliança em 2010 – ano em que subiram ao palco para celebrar os 150 anos 
de cooperação entre os dois países –, os pianistas con nuam a imortalizar as obras para “piano a 
quatro mãos”, consideradas por muitos como as melhores da Música de Câmara.
Além do repertório clássico, a dupla luso-japonesa promove um repertório contemporâneo, bem 
como a música dos respe vos países. 
A aclamação da crí ca internacional, o calor e o apoio incondicional do público, conﬁrmam que o 
MusicOrba é um dos duos mais importantes na cena musical atual.
Descrição:
O obje vo do ﬁlme foi criar uma vasta montra do trabalho do MusicOrba, apresentando a 
versa lidade da sua abordagem ao dueto em piano, ao mesmo tempo que se explora os sabores 
da música com a qual eles se iden ﬁcam; e também ser um esforço consciente para demonstrar 





11 peças com um tempo total 41 minutos
Processo:
2ré Produção:
Este projeto apresenta um desaﬁo ímpar: captar excelentes imagens e um som com a qualidade 
de estúdio, evitando que pareça um vídeo musical ou uma atuação. 
No início da fase de pré-produção a equipa decidiu que, para manter um som com a qualidade de 
um estúdio de gravação proﬁssional, se devia ﬁlmar num ambiente controlado. Depois de avaliar 
vários locais em Castelo Branco, acabou por se decidir ﬁlmar este trabalho no estúdio de televisão 
da ESART, IPCB.
Foi desenhado um cenário especiﬁco pelo Prof. Vitor André, que ajudasse a acús ca do estúdio e, 
simultaneamente, criasse um ambiente acolhedor mas moderno para este trabalho.
A ideia inicial era ﬁlmar este trabalho com três câmaras, mas devido à natureza está ca dos 
ângulos que podem ser alcançados por uma câmara ﬁxa, a equipa decidiu introduzir uma câmara 
que fosse móvel e pudesse captar imagem a par r de vários ângulos. Para isso era necessário um 
equipamento especial que permi sse movimentos ﬂuidos da câmara adicionando uma terceira 
dimensão ás ﬁlmagem em estúdio. Como a ESART não  nha tal equipamento, Neel Naik e o 
Prof. Vítor André desenharam e construíram  um grua de três metros de altura, com movimentos 
horizontais, ver cais e frente/atrás de inclinação da câmara, produzindo, durante as ﬁlmagens, 






















O ﬁlme foi feito em formato full HD, com quatro câmaras Sony XDCM-EX e ﬁlmado durante dois 
dias, no mês de fevereiro de 2012. A primeira câmara ﬁxa captou uma imagem geral do cenário, 
a segunda câmara ﬁcou responsável pelo ângulo frontal do duo e a parte interior do piano, a 
terceira câmara fez os close-ups das mãos e teclas do piano e a úl ma câmara, que estava na grua, 
ﬁlmou a dupla a par r de vários ângulos num movimento con!nuo. Neel Naik operou a grua. 
O som ﬁnal foi gravado separadamente, num sistema de gravação proﬁssional, com uso de um 
microfone de estúdio para se obter um som limpo e proﬁssional.
Pós Produção:
O desaﬁo deste projeto em termos de pós-produção foi ter de editar imagens de múl plas câmaras, 
com a diﬁculdade de primeiro ter de se fazer a edição com o som recolhido por cada câmara e 
só posteriormente e já com o som ﬁnal pronto, juntá-lo e correspondê-lo com as sequências de 
corte.
A equipa tomou a decisão de editar este trabalho com a úl ma versão do Final Cut Pro X, com o 
recurso a mul câmaras. Esta versão em par cular do FCP permi u-nos sincronizar os diferentes 
ângulos das câmaras, facilitando a produção do resultado ﬁnal. 
Quando todas as peças musicais foram editadas, foi criada uma versão ﬁnal de cada corte e, 
usando novamente o recurso de sincronização, conseguiu-se corresponder o som ﬁnal com as 
imagens.
Aproveitou-se a oportunidade de realização deste ﬁlme para também contar a história do 
MusicOrba: como é que os dois pianistas se juntaram, o que os mo vou e como é que a música, 
do país de cada um, inﬂuenciou a sua relação como duo. Este foi um projeto pessoal que 
Neel Naik queria desenvolver, dado o seu interesse pelas migrações e pelos processos que fazem 
com que pessoas de diferentes partes do mundo se liguem pessoal e proﬁssionalmente. Este 
documentário é uma introspeção sobre o mundo da música do MusicOrba, expressa no seu 
contexto geográﬁco e cultural.
Cinematógrafo | Editor | Correção das Cores
456789:;< =>?:8@
As várias partes deste por#olio estão agora disponíveis para visualização no website deste talentoso 
duo (www.musicorba.com) e estão a ser divulgadas por diversas redes socais. O por#olio está 
igualmente a ser usado pelo MusicOrba na promoção do seu projeto e concertos, em inúmeros 
países. Recentemente es veram no Top 10 do canal de televisão fracês Enrome TV.
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